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Resumo:
 O objetivo do trabalho é analisar a especialização e o padrão do fluxo de comércio exterior da indústria gaúcha. Para identificar os produtos detentores de vantagem comparativa foram utilizados o índice de vantagem comparativa revelada de Balassa (1965) e o índice simétrico de vantagem comparativa revelada, proposto por Laursen (1998). A abordagem do comércio intra-indústria valeu-se do Índice de Grubell e Lloyd (1975) para determinar o padrão do fluxo industrial de comércio exterior do Rio Grande do Sul. A análise dos resultados indicam que a indústria gaúcha apresentou vantagem comparativa revelada até o ano 2000, decrescendo a partir de então. Quanto ao Índice de comércio intra-indústria revelou grau considerável de diferenciação de produto e existência de economias de escala, para o período 1996 a 2005.
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1 – Introdução
A indústria gaúcha, a partir da abertura comercial baseada na valorização cambial, passa a enfrentar novo padrão de concorrência, destarte o coeficiente de abertura comercial estadual ser relativamente superior, novas exigências para inserção competitiva são feitas. Ao mesmo tempo, a produção industrial sul-rio-grandense apresenta bons índices, embora alguns ramos tenham padecido nesse novo padrão.
Os refinamentos da teoria clássica do comércio internacional permitiram a representação quantitativa da competitividade representou a possibilidade de se incluir comércio exterior na estratégia de crescimento econômico. Assim, as vantagens comparativas reveladas se fundamentam na dotação dos fatores produtivos, porém, a realocação dos fatores pode produzir alterações nas vantagens comparativas originais, de modo que se operaram transformações bastante peculiares, que forneceram um conceito dinâmico a variáveis supostamente estáticas.

A abertura comercial proporcionou aos países em desenvolvimento o acesso a bens de capital e modernização da sua estrutura produtiva, desta forma surge um novo tipo de comércio.   Segundo Greenaway e Milner (1989, p. 29), “a despeito do fato de que é um consenso entre os teóricos do comércio de que muito do comércio Norte-Sul é explicável dentro de uma estrutura estendida do modelo de Heckescher-Ohlin, existe evidência de uma quantidade significativa de comércio entre países em desenvolvimento (especialmente os de renda mais alta) tem tomado a forma de comércio intra-indústria, especialmente no caso de manufaturados”. (Vasconcelos, 2004, p.3)
O comércio intra-indústria ocorre se um país simultaneamente importa e exporta tipos similares de bens e serviços. Este pode ser baseado na hipótese de diferenciação do produto – horizontal relacionada à característica de uso do produto e vertical atribuída à qualidade dos insumos- supondo economias de escala e concorrência imperfeita. Outras explicações para o comércio intra-indústria seriam as próprias características dos países, como igualdade de renda, nível de desenvolvimento econômico, tamanho da economia e nível de tarifas (Balassa,1986; Bergstrand, 1990 apud Vasconcelos, 2003). Por outro lado, o comércio interindústria ocorre sob os postulados de Heckescher-Ohlin, devido à existência de dotação de fatores, ou seja, se restringe ao conceito de vantagens comparativas.

Assim, este trabalho visa identificar os produtos industriais do estado do Rio Grande do Sul que possuem vantagens comparativas no mercado internacional e o tipo de comércio destes produtos, se inter ou intra-industrial. O Rio Grande do Sul foi objeto deste estudo a fim de verificar o desempenho do comércio exterior de produtos industriais do estado, dado que o mesmo, historicamente, apresenta-se como primário exportador.

Além desta seção introdutória , este estudo apresenta mais 4 seções. A seção 2 apresenta a metodologia e a fonte de dados empregados neste trabalho. Na seção 3 e 4 encontra-se a análise dos resultados e na seção 5 as conclusões.
2 – Metodologia
2.1 – Vantagens Comparativas Reveladas

O índice de vantagens comparativas reveladas (VCR) é uma medida revelada, tendo seu cálculo baseado em dados observados após a realização do comércio. Portanto, nesse método, a vantagem comparativa é considerada como revelada porque sua quantificação se baseia em dados ex-post, ou seja, pós-comércio. (Ponciano apud Figueiredo e Santos, 2005)

Ressalta-se que a análise por vantagens comparativas reveladas apresenta certas limitações devido às distorções que ocorrem no mercado internacional, como protecionismo, como tarifas sobre importação, subsídios às exportações, poder de mercado, e outras que, em conjunto, podem afetar os resultados desse índice. Essa limitação ocorre devido ao fato de essa noção de vantagem comparativa ainda preservar noções clássicas de concorrência perfeita, justamente, as de ausência de protecionismo e de barreiras comerciais (Fontes apud Figueiredo e Santos, 2005) 

O índice de vantagens comparativas que será utilizado baseia-se em Balassa (1965) e calcula a participação das exportações de um dado produto de uma economia em relação às exportações de uma zona de referência desse mesmo produto, e compara esse quociente com a participação das exportações totais dessa economia em relação às exportações totais da zona de referência.

Portanto o índice de VCR para uma região, estado ou pais j, em setores econômicos i, pode ser definido da seguinte forma:
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No presente estudo j representa o estado do Rio Grande do Sul e z é a zona de referência, no caso o Brasil. Portanto, 
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 é o valor das exportações do produto i do Rio Grande do Sul, e  
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 é o valor das exportações brasileiras do produto i do país ou zona de referência. O termo 
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, a região apresenta desvantagem comparativa revelada no produto i. 

Esse indicador apresenta a desvantagem de não considerar as importações, dado que a sua consideração não seria capaz de se sobrepor às distorções provocadas por ações protecionistas e aos efeitos das diferenças na demanda em cada país. (Vasconcelos, 2003)

Outra limitação do índice de vantagem comparativa revelada diz respeito ao que o mesmo possui dimensões assimétricas, a desvantagem comparativa variando entre 0 e 1 e a vantagem comparativa entre 1 e infinito. Para superar essa limitação, Laursen (1998) propôs o índice de vantagem comparativa revelada simétrica: 
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Os valores desse índice variam entre -1 e +1. Se o valor do 
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 se encontrar entre +1 e 0, então a região possui vantagem comparativa revelada no produto i. Para valores do 
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 entre -1 e 0, a região apresenta desvantagem comparativa revelada no produto i.

2.2 – Índice de comércio intra-indústria

Um indicador que permite classificar o comércio exterior em interindustrial ou intra-industrial é o índice de comércio intra-indústria (CIIA) desenvolvido por Grubbel e Lloyd (1975), sendo aplicado por produto e indústria e para toda a economia e pode ser, em termos agregados, representado da seguinte forma:
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Em que 
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 representa as exportações do produto i e 
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representa as importações do produto pelo Rio Grande do Sul. O valor numérico desse índice encontra-se no intervalo [0,1]. Quando o CIIA for igual a zero ocorre o comércio interindústria, aquele que segue os postulados do teorema de Heckscher-Ohlin. Por outro lado, se for igual a um todo o comércio é intra-indústria.

Analogamente, o índice de comércio intra-indústria (CIIA) ao nível de cada indústria ou produto i é representado por:
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Esse índice está contido no intervalo [0,1]. Quando todo o comércio for explicado pelo comércio interindústria, o índice é zero, sendo, neste caso, ou as exportações ou as importações de cada bem i iguais a zero. Em sentido oposto, quando todo o comércio for intra-indústria, o índice será igual a um e o valor das exportações seria igual ao valor das importações de cada bem i. Para identificar o tipo de especialização comercial existente, considera-se a existência de comércio intra-indústria nos casos em que o índice for maior que 0,50 (Correa e Loes, 1994 apud Silva e Ilha, 2004).
2.3 – Fonte dos dados e definição das variáveis

A fonte de dados a ser utilizada será a disponibilizada pelo Ministério do Desenvolvimento da Indústria e Comércio Exterior (MDIC) através do sistema ALICE. O período para análise compreende 1996 a 2006, utilizando a Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM). Calculou-se ao nível de agregação por seção e por capítulos da NCM.

Foram considerados produtos industrializados (manufaturados e semimanufaturados) da seção IV a XVII (exceto XIII e XIV). (VASCONCELOS, 2003) 

3 – Perfil da especialização da pauta de exportações industriais gaúcha: índices de vantagem comparativa revelada
Dentre as seções estudadas, os capítulos com participação maior que 1% no total exportado pelo estado, em todos os anos, foram: 23 (Resíduos e desperdícios das indústrias alimentares); 29 (Produtos químicos orgânicos); 39 (Plásticos e suas obras); 40 (Borracha e suas obras); 41 (Peles, exceto a peleteria (peles com pêlo) e couros); 47 (Pastas de madeira ou matérias fibrosas celulósicas etc.); 85 (Máquinas, aparelhos e material elétricos, suas partes); 87 (Veículos automóveis, tratores suas partes/acessórios) e os seguintes capítulos com participação mais expressiva, 24 (Fumo (tabaco) e seus sucedâneos manufaturados); 64 (Calçados etc.) e 84 (Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, mecânicos). (ANEXO I)
A Tabela 1 apresenta o índice de vantagem comparativa revelada para o estado do Rio Grande do Sul, agregados a nível de seções da NCM. Conforme observado na Tabela 1, as seções que apresentaram vantagem comparativa revelada (VCR) foram: produtos alimentares, bebidas, fumo (seção IV), Plástico, borracha e suas obras (seção VII) ; couros e peleteria (seção VIII); calçados, chapéus, etc. (seção XII) durante todo o período e produtos indústria química e convexas (seção VI) em 2000 e 2005.
Na seção IV (produtos alimentares, bebidas e fumo), destaque para os capítulos 16, 23 e 24. O capítulo 16 (preparação de carne, de peixes ou de crustáceos etc.) apresentou VCR de 2000 a 2005. Os capítulos 23 e 24 (resíduos e desperdícios das indústrias alimentares etc.; fumo e seus sucedâneos manufaturados) apresentaram VCR durante todo o período, sendo que o índice para o capítulo 24 apresentou-se crescente e em valores “consideravelmente altos.” O capítulo 22 (bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres) apresentou VCR no ano de 1997. VER ANEXO II.
TABELA 1. Índice de vantagem Comparativa Revelada desagregado por seção para o Rio Grande do Sul, de 1996 a 2005.

	Seções da NCM
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	IV -  Prod. Aliment, bebidas, fumo

V – Produtos minerais

VI – Prod ind. quím e convexas

VII – Plástico, borracha e suas obras

VIII – Peles couro e peleteria

IX – Madeira, cortiça e suas obras

X – Pasta de madeira, papel

XI – Materiais têxteis e suas obras

XII – Calçados, chapéus, etc

XV – Metais comuns e suas obras

XVI – Maq. e apar., mat elétrico

XVII – Material de transporte
	1,54
	1,69
	1,55
	1,60
	1,60
	1,51
	1,62
	1,51
	1,65
	1,72

	
	0,00
	0,00
	0,01
	0,02
	0,01
	0,02
	0,02
	0,02
	0,04
	0,10

	
	0,64
	0,73
	0,73
	0,82
	1,09
	0,83
	0,88
	0,82
	0,93
	1,10

	
	1,43
	1,67
	1,79
	2,10
	2,47
	2,04
	2,01
	2,26
	2,30
	2,94

	
	3,09
	3,33
	3,70
	4,16
	3,64
	3,25
	3,45
	3,30
	3,29
	3,52

	
	0,47
	0,40
	0,55
	0,47
	0,52
	0,52
	0,59
	0,53
	0,47
	0,55

	
	0,44
	0,43
	0,43
	0,55
	0,60
	0,45
	0,52
	0,40
	0,49
	0,52

	
	0,39
	0,41
	0,44
	0,44
	0,50
	0,39
	0,39
	0,40
	0,45
	0,51

	
	7,23
	7,22
	7,60
	7,95
	7,78
	7,32
	7,45
	6,65
	6,78
	7,76

	
	0,25
	0,26
	0,29
	0,29
	0,27
	0,30
	0,23
	0,21
	0,22
	0,23

	
	0,68
	0,70
	0,70
	0,58
	0,60
	0,59
	0,68
	0,75
	0,81
	0,74

	
	0,43
	0,36
	0,41
	0,33
	0,31
	0,35
	0,48
	0,59
	0,61
	0,77

	       Indústria
	1,04
	1,04
	1,00
	1,03
	1,00
	0,95
	0,98
	0,92
	0,93
	0,98


   Fonte de dados: Sistema ALICE/SECEX. Elaboração própria.

            Na seção produtos da indústria química e conexa (seção VI), merecem destaque os capítulos 31, 32 e 35 (Adubos ou fertilizantes; extratos tanantes e tintoriais, taninos e derivados etc.; material albuminóide, colas e enzimas, respectivamente), que apresentaram VC ao longo do período. Os capítulos 32 e 35 apresentaram índices estáveis, o capítulo 31 apresentou índice com tendência declinante, no entanto, valores consideravelmente altos. O capítulo 29 (produtos químicos orgânicos) apresentou VCR de 1999 a 2005 e o capítulo 38 (produtos diversos das indústrias químicas) apresentou VC de 1997 a 2003.
Na seção plásticos, borracha e suas obras (seção VII) os capítulos 39 e 40 (plástico e suas obras; borracha e suas obras, respectivamente) apresentaram VCR durante todo o período analisado, ambos com índices crescentes. Também os capítulos 41, 42 e 43 (Peles e couros; obras de couro, artigos de correeiro ou de saleiro etc.; peleteria, suas obras, peleteria artificial, respectivamente), da seção VIII (peles, couro, peleteria), apresentaram VC ao longo do período. 

Da seção IX (madeira, cortiça e suas obras) o capítulo cortiça e suas obras (45) apresenta VCR a partir de 2002.  A seção X (Pasta de madeira, papel) e os seus capítulos apresentaram desvantagem competitiva durante todo o período. Com relação à seção XI (Matérias têxteis e suas obras), os capítulos 51 (Lã, pelos finos ou grosseiros, fios e tecidos de crina) e 55 (Fibras sintéticas ou artificiais, descontínuas) apresentaram vantagem comparativa revelada (VCR) durante todo período. O capítulo 56 (“Pastas”, feltros e falsos tecidos, etc.) apresentou VCR em 2000, 2002, 2003 e 2005; o capítulo 59 (Tecidos impregnados, revestidos, recobertos etc.) evidencia VCR a partir de 2000 e o capítulo 60 (Tecidos de malha), que apresentou VCR de 1996 a 2002.
TABELA 2. Índice simétrico de vantagem comparativa revelada desagregado por seção para o Rio Grande do Sul, de 1996 a 2005.

	Seções da NCM
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	IV -  Prod. Aliment, bebidas, fumo

V – Produtos minerais

VI – Prod ind. quím e convexas

VII – Plástico, borracha e suas obras

VIII – Peles couro e peleteria

IX – Madeira, cortiça e suas obras

X – Pasta de madeira, papel

XI – Materiais têxteis e suas obras

XII – Calçados, chapéus, etc

XV – Metais comuns e suas obras

XVI – Maq. e apar., mat elétrico

XVII – Material de transporte
	0,21
	0,26
	0,21
	0,23
	0,23
	0,20
	0,24
	0,20
	0,24
	0,26

	
	-0,99
	-0,99
	-0,99
	-0,97
	-0,97
	-0,97
	-0,95
	-0,97
	-0,92
	-0,82

	
	-0,22
	-0,16
	-0,16
	-0,10
	0,04
	-0,09
	-0,07
	-0,10
	-0,04
	0,05

	
	0,18
	0,25
	0,28
	0,36
	0,42
	0,34
	0,34
	0,39
	0,39
	0,49

	
	0,51
	0,54
	0,57
	0,61
	0,57
	0,53
	0,55
	0,54
	0,53
	0,56

	
	-0,36
	-0,42
	-0,29
	-0,36
	-0,32
	-0,31
	-0,25
	-0,31
	-0,36
	-0,29

	
	-0,39
	-0,40
	-0,40
	-0,29
	-0,25
	-0,38
	-0,32
	-0,43
	-0,34
	-0,32

	
	-0,44
	-0,42
	-0,39
	-0,39
	-0,33
	-0,44
	-0,44
	-0,43
	-0,38
	-0,33

	
	0,76
	0,76
	0,77
	0,78
	0,77
	0,76
	0,76
	0,74
	0,74
	0,77

	
	-0,60
	-0,59
	-0,55
	-0,19
	-0,57
	-0,54
	-0,63
	-0,66
	-0,64
	-0,62

	
	-0,19
	-0,17
	-0,18
	-0,27
	-0,25
	-0,25
	-0,19
	-0,15
	-0,11
	-0,15

	
	-0,40
	-0,47
	-0,41
	-0,22
	-0,53
	-0,48
	-0,35
	-0,26
	-0,24
	-0,13

	         Indústria
	0,02
	0,02
	0,00
	0,01
	0,00
	-0,02
	-0,01
	-0,04
	-0,04
	-0,01


Fonte de dados: Sistema ALICE/SECEX. Elaboração própria.

O capítulo 64 (Calçados, polainas e artefatos de uso semelhantes e suas partes) da seção XII (Calçados, chapéus, etc.) apresentou índice elevado e estável ao longo do período analisado. Da seção XV (Metais comuns e suas obras) o capítulo 82 (Ferramentas, artefatos de cutelaria, metais comuns) apresentou VCR durante todo o período, já o capítulo 78 (Chumbo e suas obras) obteve VCR apenas em 2003. Por fim, na seção XVII (Material de transporte) o capítulo 87 (Veículos automóveis, tratores suas partes/acessórios) obteve VCR apenas em 2005. 
O índice simétrico de vantagem comparativa corroborou o nível de inserção nos mercados internacionais apontado pelo índice de vantagem comparativa revelada, quanto à desvantagem comparativa revelada, especialmente (VER ANEXO III).  Portanto, por ambas as abordagens, o índice de vantagem comparativa revelada de Balassa e o índice de vantagem comparativa revelada simétrica, a indústria gaúcha apresentou vantagem comparativa revelada, em relação ao Brasil, de 1996 a 2000.
Níveis deprimidos de produção industrial marcaram a indústria gaúcha de 1997 a 1999, quando apesar da conjuntura nacional desfavorável para incrementos produtivos – crise na Balança de Pagamentos devido à desvalorização cambial, taxas de juro elevadas e política fiscal contracionista. O motivo para tal desempenho dissonante do nacional está nas peculiaridades da indústria do RS: estreita vinculação à agropecuária, direcionamento da produção industrial para o mercado externo, além da pauta de exportações conter setores dependentes de políticas setoriais governamentais. 

Os gêneros que mais contribuíram para esse crescimento industrial foram: metalúrgica, papel e papelão, têxtil, química, perfumaria, sabões e vela, borracha, bebida e fumo. Ao passo que os gêneros com taxas negativas de crescimento foram: minerais não-metálicos, mecânica, material de transporte, mobiliário, couros e peles, vestuário, calçados e artefatos de tecidos e produtos alimentares.

Os gêneros com bom desempenho o apresentaram, de um modo geral, em função de políticas nacionais ou do mercado interno, enquanto os que se situaram em lado oposto encontram explicações no mercado externo ou nas suas próprias especificidades. Mecânica, por exemplo, padeceu com a má performance agrícola – restrição ao crédito, queda da cotação de commodities internacionais, queda nas exportações para o MERCOSUL, endividamento do setor agrícola e aumento do preço de fertilizantes; mobiliário em decorrência da oferta abundante, elevado custo de mão-de-obra e de matéria-prima, distante geograficamente dos principais centros. Mas os ramos que padeceram, de fato, com a âncora cambial, enquanto instrumento de inserção externa, foram transporte/calçados/artefatos/tecidos/produtos alimentares (Castilhos e Passos, 1998).

Cabe ressaltar, que o coeficiente de abertura econômica do Rio Grande do Sul é maior que o do Brasil, assim o câmbio favorável às importações repercutiu negativamente sobre alguns gêneros, como têxtil e calçados (Moreira e Rückert, 1996). A partir de 1998, essa situação começa a mudar devido tanto à desvalorização cambial, quanto ao aporte de recursos públicos para esses setores (Castilhos e Passos, 1998).
Em 2003, a produção fabril gaúcha, embora reduzida comparativamente aos anos anteriores, apresentou indicadores que evidenciaram superioridade em relação à média nacional, o que se deve sobremaneira aos encadeamentos com a agropecuária, sendo que a agroindústria e os setores voltados para o mercado externo são representativos na matriz industrial do RS (Calandro e Campos, 2004). Mecânica, química, fumo, material elétrico e de comunicações foram os responsáveis pelas taxas de dinamismo. As principais pressões negativas vieram dos gêneros vestuário, calçados e artefatos de tecidos, produtos alimentares, bebidas e madeira.

O bom desempenho exportador gaúcho mesmo com a valorização cambial se enquadraria nas ações dos governos estadual e federal e da iniciativa privada no sentido de incentivar a atividade exportadora por meio da diversificação da pauta e de mercados internacionais (Bello, 2003). Fatores externos contribuíram sobremaneira para o incremento das exportações do RS: contundente alta nos preços internacionais de algumas importantes commodities da pauta gaúcha, além do crescimento das economias da China e da Argentina – grandes parceiros do RS (Bello, 2003).

Em 2005, o excesso de dólar no mundo, altos juros interno e liquidez internacional, risco-país baixo, balança comercial positiva, alta liquidez internacional contribuíram para que o dólar se valorizasse provocando a redução da rentabilidade das exportações.

De um modo geral, a inserção competitiva dos produtos sul-rio-grandenses nos mercados internacionais ocorre por meio de setores mão-de-obra e recursos naturais intensivos. A própria indústria ao se interligar a montante e a jusante à agricultura possui competitividade dependente de fatores como boas safras agrícolas e crédito agrícola. Se for tomado em conta que a abertura comercial, mais precisamente o atrelamento da estrutura produtiva brasileira ao setor externo, levaria a uma pauta exportadora composta de setores tecnológico e capital intensivos, esses resultados indicam que no caso do RS isso não ocorreu. Salvo inflexões observadas em determinados anos e em alguns capítulos.

4 – Padrão do fluxo de comércio industrial gaúcho: índice de comércio intra-indústria
Para analisar o comércio intra-indústria do Rio Grande do Sul com o resto do mundo, foram utilizados valores das exportações e importações discriminadas por origem e destino, obtidas junto ao Sistema Alice Web do MDIC, para o período de 1996 a 2005. Com as informações do fluxo de comércio, que estão disponibilizadas ao nível de seções e capítulos da Nomenclatura Comum do MERCOSUL (NCM), foi possível calcular os índices de comércio intra-indústria do Rio Grande do Sul com o resto do mundo.

Conforme observado na Tabela 3, as seções que apresentaram seus fluxos de comércio mais relevantemente explicados pelo intra-indústria, índice superior a 50%, ao longo do período de análise foram: VI (Produtos das indústrias químicas); VII (Plásticos e suas obras); XV (Metais Comuns). As seções X (Pasta de madeira, papel), XI (Matérias Têxteis), XVI (Máquinas e aparelhos, Material Elétrico), alcançaram padrão intra-indústrial, exceto em 1999.
TABELA 3. Índice de comércio intra-indústria desagregado por seção da NCM, para o Rio Grande do Sul, de 1996 a 2005.

	Seções da NCM
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	IV -  Prod. Aliment, bebidas, fumo

V – Produtos minerais

VI – Prod ind. quím e convexas

VII – Plástico, borracha e suas obras

VIII – Peles couro e peleteria

IX – Madeira, cortiça e suas obras

X – Pasta de madeira, papel

XI – Materiais têxteis e suas obras

XII – Calçados, chapéus, etc

XV – Metais comuns e suas obras

XVI – Maq. e apar., mat elétrico

XVII – Material de transporte
	0,10
	0,13
	0,15
	0,04
	0,10
	0,08
	0,08
	0,08
	0,06
	0,06

	
	0,00
	0,00
	0,01
	0,14
	0,01
	0,02
	0,03
	0,02
	0,03
	0,08

	
	0,59
	0,67
	0,62
	0,98
	0,73
	0,57
	0,65
	0,65
	0,63
	0,75

	
	0,90
	0,77
	0,77
	0,54
	0,64
	0,78
	0,77
	0,58
	0,62
	0,50

	
	0,67
	0,63
	0,59
	0,68
	0,65
	0,65
	0,45
	0,43
	0,40
	0,33

	
	0,56
	0,72
	0,65
	0,07
	0,43
	0,35
	0,27
	0,29
	0,32
	0,34

	
	0,78
	0,86
	0,99
	0,28
	0,60
	0,74
	0,73
	0,66
	0,67
	0,69

	
	0,60
	0,50
	0,56
	0,25
	0,71
	0,72
	0,89
	0,94
	0,88
	0,92

	
	0,04
	0,04
	0,03
	0,29
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,02
	0,03

	
	0,71
	0,83
	0,95
	0,75
	0,81
	0,88
	0,88
	0,87
	0,84
	0,81

	
	0,96
	0,82
	0,70
	0,14
	0,84
	0,73
	0,89
	0,98
	0,88
	0,96

	
	0,59
	0,64
	0,63
	0,30
	0,76
	0,77
	0,51
	0,43
	0,32
	0,68

	   Indústria
	0,72
	0,75
	0,88
	0,78
	0,88
	1,00
	0,80
	0,80
	0,82
	0,88


Fonte de dados: Sistema ALICE/SECEX. Elaboração própria.
Por outro lado, as seções que se caracterizaram por inexistência de padrão linear e geral de comércio ao longo do período estudado foram: VIII (Peles, couro e peleteria) com padrão intra-industrial, em média 54,7%, passou a apresentar padrão interindustrial a partir de 2002; IX (Madeira, carvão vegetal e obras de madeira), explicado em 40% por intra-indústria, em média, e índice entre 50% e 72% de 1996 a 1998 e de 6,7% a 40% de 1999 a 2005; seção XVII (Material de Transportes) com fluxos comerciais compostos em 56,40% por intra-indústria (média) no período e padrão oscilante dentre os anos, variando de 59,30% a 64,30% de 1996 a 1998; índice entre 51% e 76,70%, de 2000 a 2002 e 68% dos fluxos como intra-indústria, em 2005.

Na seção VII (Plásticos e suas Obras) o padrão de comércio decresceu de intra-indústria para interindústria variando -50,74% de 1996 a 2005. Da mesma forma, na seção VIII (Peles, couro e peleteria) o índice variou -51,63% de 1996 a 2005, decrescendo de intra-indústria para interindústria.
Na seção IV, o capítulo 22 (Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres), de composição intra-industrial média em 58% no período estudado, apresentou padrão mais próximo do intra-industrial de 1996 a 2000 e interindustrial de 2001 a 2005, sendo que a variação de 1996 para 2001 foi de -46,91% e de 1996 para 2005 de -56,95%. O capítulo 19 (Preparações a base de cereais, farinhas e amidos, etc) obteve índice médio 64% intra-industrial, no entanto houve inflexão deste padrão nos anos 1997 e 1998. Os capítulos 18 e 20 (Cacau e suas preparações; preparações de produtos hortícolas, de frutas etc.) apresentaram padrão intra-industrial de 1996 a 1999. O capítulo 21 apresentou comércio intra-industrial durante todo o período, em média 67%. Já o capítulo 24 (Fumo (tabaco) e seus sucedâneos manufaturados), se constitui por fluxos comerciais eminentemente explicados pelo padrão interindústria de comércio. (ANEXO IV)
Na seção VI, o capítulo 31 (Adubos ou fertilizantes) teve seus fluxos comerciais interindustriais 28,60%, em média, mostrou composição intra-indústria superior a 50% somente em 1999, ao passo que o capítulo 32 (Extratos tanantes e tintoriais, taninos e derivados) obteve, em média, padrão intra-indústria de 95,40% no período, sendo que os índices indicaram padrão intra-indústria com valores entre 90,09% e 99,50% por todo o período. Padrão oscilante de comércio foi encontrado no capítulo 33 (Óleos essenciais e resinóides, produtos de perfumaria), embora com explicação intra-industrial média de 69,80% obteve índice menor que 50% em 1999 e em 2003. O capítulo 36 (Pólvoras e explosivos, artigos de pirotecnia) teve seus fluxos comerciais marcados por instabilidade, uma vez que foi intersetorial (próximo a 0) em 2000, 2001 e 2003 e fortemente intra-setorial em 1996 e 2005.

Na seção VII, o capítulo 39 (Plásticos e suas obras) foi composto por intra-indústria com média 59,30% e índices de 53,40% a 90,50%, que evidenciaram padrão intra-setorial de 1996 a 2002, exceto em 1999 e a partir de 2003 interindústria, com índices de 32,30% a 45%.  O capítulo 40 (Borracha e suas obras) apresentou inserção externa 89,10%, em média, intra-industrial, de modo que apresentou esse padrão em todo o período analisado.

Na seção VIII, o capítulo 41 (Peles, exceto a peleteria (peles com pelo) e couros) com padrão intra-indústria médio em 57,80% no período, embora não tenha indicado padrão específico de comércio, em que de 1996 a 2001 os índices oscilaram entre 62,70% a 71,90% e a partir de 2002 o índice de comércio intra-indústria decresceu, situando-se entre 34,70% e 48,20%. O capítulo 42 (Obras de couro, artigos de correeiro ou de seleiro) com explicação interindustrial para as trocas comerciais média em 28% também apresentou um pico de comércio intra-indústria em 1999, índice igual a 77,10%, e nos demais anos índice abaixo dos 30%.

Na seção IX, o capítulo 44 (Madeira, carvão vegetal e obras de madeira) com fluxos interindustriais médios em 37,60% alcançou índices de comércio intra-indústria que variaram de 54,60% a 70,80% de 1996 a 1998 e interindustrial com valores de 6,30% a 40,90% nos demais anos. 

Na seção X, o capítulo 48 (Papel e cartão, obras de pasta de celulose, de papel etc.) foi composto de fluxos intra-industriais médios de 66,60% para o período como um todo. A partir de 1999, padrão intra-indústria de composições que foram de 72,50% a 84,60%, sendo que em relação a 1996 houve aumento de 85,51% nessa configuração.

Na seção XI, o capítulo 51 (Lã, pelos finos ou grosseiros, fios e tecidos de crina) apresentou comércio intra-industrial entre 1997 e 1999; o capítulo 52 (Algodão) com fluxos interindustriais médios em 37% apresentou comércio intra-industrial em 2001 e 2003 a 2005 com índices variando entre 58% e 98,3%. O capítulo 55 (Fibras sintéticas ou artificiais, descontínuas) com padrão intra-indústria médio de 73,30% incorreu em fluxos de comércio atrelados ao intra-indústria, exceto em 1999, quando foi igual a 32,70%. O capítulo 56 (“Pastas”, feltros e falsos tecidos) com fluxo de comércio intra-industrial média de 60,5%, porém interindustrial de 1996 a 1999 e em 2001. O padrão de comércio do capítulo 59 (Tecidos impregnados, revestidos, recobertos etc.) cresceu de interindústria para intra-indústria a partir de 2001, variando 652,3% de 1996 a 2005. O capítulo 60 (Tecidos de malha) em média intra-indústria no período todo (59,70%) também apresentou comércio interindustrial em 1999, 2001 e 2002 . Ao passo que o capítulo 61 (Vestuário e seus acessórios, de malha) com fluxos comerciais 51%, em média, explicados pelo intra-indústria evidenciou alternância para comércio intra e interindústria: índice acima de 50% em 1996 e de 2000 a 2003 e abaixo dos 50% de 1997 a 1999 e em 2004 e 2005. O capítulo 62 (Vestuário e seus acessórios, exceto de malha) evidenciou padrão intra-industrial com média de 57,20% para todo o período e composição interindustrial dos fluxos de comércio abaixo dos 50% em 1997, 1999 e 2002. Com média 77,8% o capítulo 63 (Outros artefatos têxteis confeccionados, sortidos etc.) apresentou comércio intra-industrial durante todo o período, exceto em 1999.
Da seção XII, o capítulo 65 (Chapéus, polainas e artefatos semelhantes e suas partes) apresentou padrão de comércio intra-industrial em 2000, 2001, 2004 e 2005.Na seção XV, o capítulo 72 (Ferro fundido, ferro e aço) apresentou fluxos comerciais intra-industrial em todos os anos, exceto em 2002. O capítulo 73 (Obras de ferro fundido, ferro ou aço) com média 79,80% alcançou padrão de comércio intra-industrial. Com média 43,8% o capítulo 75 (Níquel e suas obras) apresentou padrão de comércio interindustrial, exceto entre 2000 e 2002. O capítulo 76 (Alumínio e suas obras) apresentou comércio intra-industrial em 1997 e a partir de 2000, com média de 67,3% para todo o período. O capítulo 78 (Chumbo e suas obras) apresenta padrão de comércio interindustrial com média de 38,4% para todo o período, no entanto em 2000, 2001 e 2003 apresentou índice acima de 50%. Da mesma forma o capítulo 79 (Zinco e suas obras) apresentou padrão de comércio interindustrial, exceto nos anos de 2001 e 2003. O capítulo 80 (Estanho e suas obras), com variação de -99,57% de 1996 a 2005, decresceu do padrão intra-industrial para o interindustrial a partir de 1998. O capítulo 82 (Ferramentas, artefatos de cutelaria, metais comuns) apresentou padrão de comércio interindustrial, exceto em 1999. Ao contrário, o capítulo 83 (Obras diversas de metais comuns) apresentou fluxo de comércio intra-industrial, exceto em 1999. 
Na seção XVI, os capítulos 84 e 85 (Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, mecânicos; máquinas, aparelhos e material elétricos, suas partes) apresentaram padrão de comércio intra-indústria, exceto em 1999. Da seção XVII, o capítulo 86 (Veículos e material para vias férreas, semelhantes, etc.) com média de 40,1% oscilou entre inter e intra-industrial com índice maior que 50% de 1996 a 1998, 2003 e 2004. O capítulo 87 (Veículos automóveis, tratores suas partes/acessórios), por sua vez, com padrão intra-industrial médio de 54,70% teve seu padrão de trocas comerciais alternado entre inter e intra-indústria dado o índice inferior a 50% em 1999, 2003 e 2004. O capítulo 88 (Aeronaves e outros aparelhos aéreos e suas partes) apresentou fluxo de comércio intra-industrial de 2002 a 2004. Por fim, o capítulo 89 (Embarcações e estruturas flutuantes) obteve padrão de comércio intra-industrial em 2000, 2003 e 2004.
A partir dos resultados expostos observa-se que a reestruturação produtiva, que deveria propulsar uma pauta de exportações o mais capital-tecnológica possível, não o logrou no RS. Os capítulos correspondentes a setores trabalho intensivos ou baseados em recursos naturais – dotação fatorial, portanto – alcançaram origem dos fluxos comerciais mais próxima do padrão interindustrial, em que se enquadra o agronegócio para o qual o RS apresentou vantagens comparativas reveladas (vide subseção anterior), indicando manutenção da especialização em setores com menor valor agregado suposta para países em desenvolvimento e a teoria tradicional do comércio como amparo teórico.

Tal diagnóstico para o RS corrobora a hipótese da inserção regressiva ocorrida após o plano Real qual seja, a reprimarização das exportações, isto é, a crescente participação dos produtos agrícolas no conjunto das exportações brasileiras. Este processo também envolve a perda de competitividade das exportações brasileiras de produtos manufaturados (Gonçalves, 2001).
Não obstante, a partir de 1999, ano da desvalorização cambial se alterou sobremaneira o padrão de comércio dos capítulos analisados. Fato que se repete com a valorização do Real em 2003. Como por exemplo, os capítulos 18 e 20 (Cacau e suas preparações; preparações de produtos hortícolas, de frutas etc.) que passaram a apresentar padrão de comércio interindustrial a partir de 1999.
5 – Conclusões
O estado do Rio Grande do Sul é, historicamente, produtor e exportador de bens primários. Neste contexto, a indústria gaúcha surgiu e se desenvolveu de forma que tem como importante característica sua estreita vinculação com a agropecuária, seja como fornecedora de insumos e equipamentos, seja como processadora de seus produtos.
Com base nos resultados obtidos observa-se que as vantagens comparativas se concentram em setores mais intensivos em mão-de-obra e caracterizados como manufaturas de baixo valor agregado, como fumo, couro, calçados, este que mesmo com as variações cambiais e a concorrência dos produtos chineses manteve um índice de vantagem comparativa revelada, em relação ao Brasil, estável.

Pela abordagem do índice de vantagem comparativa de Balassa, apresentaram vantagem comparativa as seções IV, VII, VIII e XII. Os índices, no agregado por seção, não apresentaram grandes alterações, permanecendo estáveis ao longo do período. Isto é, percebe-se que não houve uma diversificação na pauta de exportação de produtos industriais.

Quanto ao comércio intra-indústria, as seções: VI, VII e XV apresentaram padrão de comércio intra-industrial durante todo o período, já as seções X, XI e XVI apresentaram fluxo de comércio intra-industrial, exceto em 1999. 

Os capítulos 32 e 40 (Extratos tanantes e tintoriais, taninos e derivados; borracha e suas obras) apresentaram simultaneamente vantagem comparativa revelada e padrão de comércio intra-industrial, bem como a seção VII. Industrias tradicionais do estado, como fumo (24) e calçados (64), que tem grande participação na pauta de exportações e apresentaram vantagem comparativa revelada durante todo o período, evidenciaram padrão de comércio interindustrial, ou seja, explicado pelo teorema de Heckescher-Ohlin.
Por fim, a análise agregada da indústria gaúcha, mostrou que esta obteve vantagem comparativa, em relação à indústria brasileira, próxima de 1, passando a apresentar desvantagem a partir de 2001. No entanto, o fluxo comercial dos produtos industriais logrou comércio intra-industrial, em média 83% para o período.
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ANEXO I

Participação (%) de cada capítulo nas exportações totais do Rio Grande do Sul, 1996 a 2005
	Capítulo/Descrição
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	16
	Preparações de carnes peixes e crustáceos
	0,27
	0,31
	0,51
	0,81
	0,75
	0,83
	0,88
	0,78
	0,92
	1,11

	17
	Açúcares e produtos de confeitaria
	0,12
	0,26
	0,18
	0,20
	0,26
	0,30
	0,28
	0,38
	0,35
	0,36

	18
	Cacau e suas preparações
	0,03
	0,03
	0,03
	0,03
	0,03
	0,02
	0,01
	0,02
	0,02
	0,02

	19
	Preparações a base de cereais, farinhas e amidos etc.
	0,04
	0,05
	0,03
	0,03
	0,05
	0,05
	0,03
	0,02
	0,02
	0,01

	20
	Preparações de produtos hortícolas, de frutas, etc.
	0,30
	0,42
	0,40
	0,53
	0,51
	0,35
	0,33
	0,23
	0,25
	0,28

	21
	Preparações alimentares diversas
	0,17
	0,21
	0,20
	0,24
	0,18
	0,21
	0,22
	0,21
	0,19
	0,20

	22
	Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres
	0,33
	0,34
	0,19
	0,19
	0,15
	0,11
	0,05
	0,05
	0,04
	0,05

	23
	Resíduos e desperdícios das indústrias alimentares
	10,93
	9,51
	6,38
	5,28
	3,60
	4,95
	5,31
	4,53
	4,17
	2,84

	24
	Fumo (tabaco) e seus sucedâneos manufaturados
	16,30
	16,26
	15,78
	16,08
	12,49
	12,97
	13,90
	12,02
	12,66
	13,91

	25
	Sal, enxofre, terras e pedras, gesso, cal e cimento
	0,01
	0,01
	0,02
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01

	26
	Minérios, escórias e cinzas
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	27
	Combustíveis minerais, óleos minerais, ceras minerais
	0,01
	0,01
	0,03
	0,11
	0,10
	0,15
	0,24
	0,15
	0,40
	1,26

	28
	Produtos químicos inorgânicos
	0,02
	0,02
	0,04
	0,03
	0,03
	0,03
	0,01
	0,02
	0,03
	0,04

	29
	Produtos químicos orgânicos
	1,65
	1,80
	1,54
	2,45
	3,85
	1,75
	2,06
	2,21
	2,46
	3,46

	30
	Produtos farmacêuticos
	0,03
	0,02
	0,02
	0,02
	0,02
	0,02
	0,01
	0,01
	0,03
	0,01

	31
	Adubos ou fertilizantes
	0,66
	0,66
	0,55
	0,35
	0,52
	0,44
	0,49
	0,47
	0,72
	0,63

	32
	Extratos tanantes e tintoriais, taninos e derivados etc.
	0,56
	0,54
	0,56
	0,59
	0,46
	0,41
	0,39
	0,32
	0,33
	0,36

	33
	Óleos essenciais e resinóides, produtos de perfumaria etc.
	0,05
	0,05
	0,04
	0,05
	0,04
	0,06
	0,05
	0,08
	0,04
	0,03

	34
	Sabões, agentes orgânicos de superfície etc.
	0,04
	0,05
	0,06
	0,08
	0,07
	0,05
	0,04
	0,04
	0,03
	0,04

	35
	Matérias albuminóides, produtos a base de amidos etc.
	0,27
	0,24
	0,32
	0,35
	0,42
	0,48
	0,47
	0,44
	0,34
	0,22

	36
	Polvoras e explosivos, artigos de pirotecnia etc.
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	37
	Produtos para fotografia e cinematografia
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	38
	Produtos diversos das indústrias químicas
	0,43
	0,72
	1,04
	0,83
	0,75
	0,77
	0,87
	0,55
	0,38
	0,25

	39
	Plástico e suas obras
	2,74
	3,55
	3,62
	4,45
	6,07
	3,87
	3,47
	4,63
	4,54
	6,46

	40
	Borracha e suas obras
	1,64
	1,51
	1,55
	1,78
	1,70
	1,61
	1,83
	1,95
	1,67
	2,05

	41
	Peles, exceto a peleteria (peles com pêlo) e couros
	4,23
	4,47
	4,58
	4,85
	4,69
	4,64
	5,19
	4,60
	4,22
	4,05

	42
	Obras de couro, artigos de correeiro ou de seleiro etc.
	0,38
	0,49
	0,68
	0,82
	0,63
	0,61
	0,84
	0,64
	0,55
	0,41

	43
	Peleteria ( peles com pêlo), suas obras, peleteria artificial
	0,19
	0,13
	0,08
	0,11
	0,15
	0,09
	0,10
	0,10
	0,13
	0,17

	44
	Madeira, carvão vegetal e obras de madeira
	1,09
	0,93
	1,22
	1,37
	1,39
	1,34
	1,73
	1,50
	1,48
	1,40

	45
	Cortiça e suas obras
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,01
	0,01
	0,00
	0,00

	46
	Obras de esparteria ou de cestaria
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	47
	Pastas de madeira ou matérias fibrosas celulósicas, etc.
	1,54
	1,41
	1,37
	2,11
	2,35
	1,28
	1,37
	1,18
	1,06
	1,07

	48
	Papel e cartão, obras de pasta de celulose, de papel etc.
	0,26
	0,22
	0,29
	0,36
	0,45
	0,41
	0,39
	0,36
	0,45
	0,42

	49
	Livros, jornais, gravuras, outros produtos gráficos, etc.
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,02
	0,03
	0,02
	0,01
	0,01

	50
	Seda
	
	
	
	
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	51
	Lã, pelos finos ou grosseiros, fios e tecidos de crina
	0,41
	0,37
	0,31
	0,23
	0,20
	0,21
	0,20
	0,20
	0,13
	0,11

	52
	Algodão
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,01
	0,01
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	53
	Outras fibras têxteis vegetais, fios de papel etc.
	
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	54
	Filamentos sintéticos ou artificiais
	0,00
	0,00
	0,01
	0,01
	0,01
	0,02
	0,00
	0,01
	0,01
	0,02

	55
	Fibras sintéticas ou artificiais descontínuas
	0,24
	0,20
	0,21
	0,24
	0,28
	0,20
	0,11
	0,29
	0,42
	0,34

	56
	"Pastas", feltros e falsos tecidos etc.
	0,13
	0,12
	0,11
	0,14
	0,22
	0,10
	0,15
	0,12
	0,08
	0,12

	57
	Tapetes, outros revestimentos para pavimentos, de matérias têxteis
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	58
	Tecidos especiais, tecidos tufados, rendas, tapeçarias etc.
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	59
	Tecidos impregnados, revestidos, recobertos etc.
	0,03
	0,02
	0,02
	0,07
	0,13
	0,12
	0,16
	0,18
	0,17
	0,20

	60
	Tecidos de malha
	0,03
	0,10
	0,11
	0,13
	0,14
	0,10
	0,10
	0,04
	0,05
	0,04

	61
	Vestuário e seus acessórios, de malha
	0,04
	0,02
	0,03
	0,03
	0,03
	0,03
	0,03
	0,03
	0,04
	0,05

	62
	Vestuário e seus acessórios, exceto de malha
	0,13
	0,11
	0,11
	0,05
	0,06
	0,05
	0,01
	0,02
	0,06
	0,05

	63
	Outros artefatos têxteis confeccionados, sortidos
	0,04
	0,03
	0,04
	0,02
	0,02
	0,03
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01

	64
	Calçados , polainas e artefatos semelhantes e suas partes
	25,04
	21,77
	20,67
	22,25
	22,87
	21,20
	18,75
	14,80
	13,38
	13,02

	65
	Chapéus e artefatos de uso semelhante e suas partes
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	66
	Guarda-chuvas, sombrinhas, guarda-sóis, bengalas etc.
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	67
	Penas e penugem preparadas e suas obras etc.
	
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	72
	Ferru fundido, ferro e aço
	0,59
	0,46
	0,50
	0,43
	0,46
	0,28
	0,15
	0,29
	0,25
	0,43

	73
	Obras de ferro fundido, ferro ou aço
	0,95
	0,89
	0,89
	0,94
	0,91
	0,93
	0,82
	0,62
	0,81
	0,75

	74
	Cobre e suas obras
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,02
	0,01
	0,03
	0,01
	0,01
	0,01

	75
	Níquel e suas obras
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	76
	Aumínio e suas obras
	0,06
	0,08
	0,10
	0,12
	0,16
	0,15
	0,19
	0,26
	0,27
	0,27

	78
	Chumbo e suas obras
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	79
	Zinco e suas obras
	0,00
	0,01
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	80
	Estanho e suas obras
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	81
	Outros metais comuns, cerâmicas, obras dessas matérias
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	82
	Ferramentas, artefatos de Cutelaria, metais comuns
	1,71
	1,51
	1,68
	1,65
	1,45
	1,29
	1,09
	0,93
	1,04
	1,04

	83
	Obras diversas de metais comuns
	0,08
	0,08
	0,07
	0,07
	0,06
	0,05
	0,04
	0,04
	0,05
	0,06

	84
	Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, mecânicos
	6,87
	7,11
	6,87
	5,63
	6,27
	6,44
	6,83
	7,64
	7,93
	7,80

	85
	Máquinas, aparelhos e material elétricos, suas partes etc.
	1,32
	1,26
	1,41
	1,34
	1,64
	1,16
	1,43
	1,36
	1,40
	1,74

	86
	Veículos e material para vias férreas, semelhantes etc.
	0,01
	0,00
	0,01
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	87
	Veículos automóveis, tratores suas partes/acessórios
	3,31
	3,80
	5,20
	3,78
	4,44
	4,87
	5,78
	6,56
	8,24
	9,90

	88
	Aeronaves e outros aparelhos aéreos e suas partes
	0,02
	0,03
	0,02
	0,03
	0,02
	0,01
	0,03
	0,03
	0,02
	0,02

	89
	Embarcações e estruturas futuantes
	 
	0,00
	0,00
	0,01
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00


Fonte de dados: Sistema ALICE/SECEX. Elaboração própria.

ANEXO II

Índice de vantagem comparativa revelada, desagregado por seção e por capítulos, para o Rio Grande do Sul, 1996 a 2005 

	Capítulo/Descrição
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	16
	Preparações de carnes peixes e crustáceos
	0,46
	0,58
	0,72
	0,93
	1,23
	1,39
	1,36
	1,22
	1,43
	1,42

	17
	Açúcares e produtos de confeitaria
	0,03
	0,07
	0,04
	0,05
	0,11
	0,07
	0,08
	0,12
	0,12
	0,10

	18
	Cacau e suas preparações
	0,07
	0,08
	0,08
	0,09
	0,10
	0,08
	0,03
	0,04
	0,05
	0,06

	19
	Preparações a base de cereais, farinhas e amidos etc.
	0,56
	0,81
	0,54
	0,36
	0,49
	0,46
	0,35
	0,21
	0,21
	0,14

	20
	Preparações de produtos hortícolas, de frutas, etc.
	0,09
	0,20
	0,15
	0,19
	0,25
	0,22
	0,18
	0,13
	0,20
	0,27

	21
	Preparações alimentares diversas
	0,17
	0,24
	0,27
	0,28
	0,17
	0,25
	0,39
	0,38
	0,37
	0,39

	22
	Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres
	0,79
	1,25
	0,96
	0,73
	0,80
	0,42
	0,15
	0,17
	0,07
	0,07

	23
	Resíduos e desperdícios das indústrias alimentares
	1,78
	1,77
	1,81
	1,60
	1,16
	1,33
	1,40
	1,22
	1,18
	1,12

	24
	Fumo (tabaco) e seus sucedâneos manufaturados
	5,14
	5,17
	5,18
	8,03
	8,18
	8,01
	8,33
	8,07
	8,58
	9,66

	Seção IV
	1,54
	1,69
	1,55
	1,60
	1,60
	1,51
	1,62
	1,51
	1,65
	1,72

	25
	Sal, enxofre, terras e pedras, gesso, cal e cimento
	0,04
	0,04
	0,06
	0,02
	0,02
	0,02
	0,02
	0,02
	0,02
	0,03

	26
	Minérios, escórias e cinzas
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	27
	Combustíveis minerais, óleos minerais, ceras minerais
	0,01
	0,02
	0,05
	0,13
	0,06
	0,04
	0,05
	0,03
	0,09
	0,21

	Seção V
	0,00
	0,00
	0,01
	0,02
	0,01
	0,02
	0,02
	0,02
	0,04
	0,10

	28
	Produtos químicos inorgânicos
	0,02
	0,03
	0,04
	0,03
	0,03
	0,03
	0,01
	0,02
	0,03
	0,04

	29
	Produtos químicos orgânicos
	0,77
	0,82
	0,74
	1,18
	1,80
	1,12
	1,13
	1,24
	1,54
	2,14

	30
	Produtos farmacêuticos
	0,10
	0,08
	0,04
	0,04
	0,04
	0,04
	0,03
	0,03
	0,07
	0,04

	31
	Adubos ou fertilizantes
	5,12
	5,73
	5,44
	4,45
	5,47
	4,45
	3,95
	3,06
	4,34
	4,34

	32
	Extratos tanantes e tintoriais, taninos e derivados etc.
	1,44
	1,24
	1,18
	1,42
	1,22
	1,19
	1,49
	1,22
	1,32
	1,54

	33
	Óleos essenciais e resinóides, produtos de perfumaria etc.
	0,17
	0,18
	0,19
	0,20
	0,17
	0,22
	0,14
	0,21
	0,12
	0,09

	34
	Sabões, agentes orgânicos de superfície etc.
	0,24
	0,38
	0,30
	0,40
	0,39
	0,38
	0,31
	0,27
	0,22
	0,27

	35
	Matérias albuminóides, produtos a base de amidos etc.
	1,29
	1,27
	1,64
	1,77
	2,05
	2,28
	1,99
	2,14
	1,79
	1,37

	36
	Polvoras e explosivos, artigos de pirotecnia etc.
	0,01
	0,02
	0,02
	0,04
	0,00
	0,00
	0,01
	0,00
	0,00
	0,01

	37
	Produtos para fotografia e cinematografia
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	38
	Produtos diversos das indústrias químicas
	0,63
	1,01
	1,40
	1,26
	1,30
	1,39
	1,40
	1,04
	0,77
	0,56

	Seção VI
	0,64
	0,73
	0,73
	0,82
	1,09
	0,83
	0,88
	0,82
	0,93
	1,10

	39
	Plástico e suas obras
	1,78
	2,27
	2,52
	3,09
	3,50
	2,67
	2,52
	2,89
	2,89
	3,75

	40
	Borracha e suas obras
	1,08
	1,03
	1,06
	1,17
	1,20
	1,30
	1,46
	1,49
	1,49
	1,76

	Seção VII
	1,43
	1,67
	1,79
	2,10
	2,47
	2,04
	2,01
	2,26
	2,30
	2,94

	41
	Peles, exceto a peleteria (peles com pêlo) e couros
	2,98
	3,20
	3,49
	3,88
	3,40
	3,07
	3,25
	3,17
	3,16
	3,43

	42
	Obras de couro, artigos de correeiro ou de seleiro etc.
	4,34
	4,91
	5,96
	6,53
	5,88
	5,16
	4,95
	4,19
	3,96
	3,42

	43
	Peleteria ( peles com pêlo), suas obras, peleteria artificial
	4,38
	4,17
	4,56
	8,10
	8,55
	7,35
	8,58
	8,29
	9,13
	11,02

	Seção VIII
	3,09
	3,33
	3,70
	4,16
	3,64
	3,25
	3,45
	3,30
	3,29
	3,52

	44
	Madeira, carvão vegetal e obras de madeira
	0,47
	0,40
	0,55
	0,47
	0,52
	0,52
	0,59
	0,53
	0,47
	0,55

	45
	Cortiça e suas obras
	0,60
	0,98
	0,03
	0,10
	0,36
	0,85
	2,47
	2,81
	2,21
	2,52

	46
	Obras de esparteria ou de cestaria
	0,03
	0,08
	0,15
	0,06
	0,03
	0,37
	0,50
	0,50
	0,31
	0,70

	Seção IX
	0,47
	0,40
	0,55
	0,47
	0,52
	0,52
	0,59
	0,53
	0,47
	0,55

	47
	Pastas de madeira ou matérias fibrosas celulósicas, etc.
	0,74
	0,73
	0,67
	0,81
	0,81
	0,60
	0,71
	0,49
	0,59
	0,62

	48
	Papel e cartão, obras de pasta de celulose, de papel etc.
	0,13
	0,12
	0,16
	0,19
	0,27
	0,25
	0,27
	0,24
	0,36
	0,37

	49
	Livros, jornais, gravuras, outros produtos gráficos, etc.
	0,13
	0,21
	0,22
	0,16
	0,12
	0,33
	0,52
	0,38
	0,27
	0,26

	Seção X
	0,44
	0,43
	0,43
	0,55
	0,60
	0,45
	0,52
	0,40
	0,49
	0,52

	50
	Seda
	
	
	
	
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	51
	Lã, pelos finos ou grosseiros, fios e tecidos de crina
	4,03
	4,41
	5,18
	5,00
	4,92
	5,03
	5,59
	5,62
	5,88
	6,09

	52
	Algodão
	0,00
	0,00
	0,01
	0,01
	0,02
	0,02
	0,00
	0,01
	0,00
	0,00

	53
	Outras fibras têxteis vegetais, fios de papel etc.
	
	0,00
	0,00
	0,01
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,01

	54
	Filamentos sintéticos ou artificiais
	0,03
	0,02
	0,10
	0,11
	0,10
	0,22
	0,04
	0,07
	0,08
	0,22

	55
	Fibras sintéticas ou artificiais descontínuas
	1,78
	1,78
	1,99
	1,97
	2,48
	2,43
	1,31
	2,12
	3,30
	3,24

	56
	"Pastas", feltros e falsos tecidos etc.
	0,60
	0,44
	0,52
	0,64
	1,29
	0,84
	1,66
	1,11
	0,71
	1,04

	57
	Tapetes, outros revestimentos para pavimentos, de matérias têxteis
	0,00
	0,00
	0,04
	0,08
	0,01
	0,05
	0,03
	0,04
	0,04
	0,07

	58
	Tecidos especiais, tecidos tufados, rendas, tapeçarias etc.
	0,00
	0,01
	0,01
	0,05
	0,09
	0,03
	0,03
	0,04
	0,05
	0,15

	59
	Tecidos impregnados, revestidos, recobertos etc.
	0,27
	0,23
	0,25
	0,87
	1,88
	2,03
	2,88
	2,73
	2,41
	2,75

	60
	Tecidos de malha
	1,05
	2,26
	2,20
	2,84
	2,63
	2,07
	2,15
	0,81
	0,96
	0,95

	61
	Vestuário e seus acessórios, de malha
	0,15
	0,13
	0,14
	0,13
	0,09
	0,10
	0,13
	0,13
	0,20
	0,27

	62
	Vestuário e seus acessórios, exceto de malha
	0,54
	0,59
	0,68
	0,38
	0,34
	0,29
	0,06
	0,14
	0,39
	0,37

	63
	Outros artefatos têxteis confeccionados, sortidos
	0,08
	0,07
	0,09
	0,04
	0,04
	0,06
	0,02
	0,02
	0,02
	0,04

	Seção XI
	0,39
	0,41
	0,44
	0,44
	0,50
	0,39
	0,39
	0,40
	0,45
	0,51

	64
	Calçados , polainas e artefatos semelhantes e suas partes
	7,25
	7,24
	7,62
	7,96
	7,79
	7,33
	7,46
	6,67
	6,79
	7,77

	65
	Chapéus e artefatos de uso semelhante e suas partes
	0,04
	0,08
	0,06
	0,08
	0,19
	0,28
	0,15
	0,08
	0,12
	0,22

	66
	Guarda-chuvas, sombrinhas, guarda-sóis, bengalas etc.
	0,03
	0,27
	0,01
	0,05
	0,00
	0,17
	0,04
	0,17
	0,17
	0,29

	67
	Penas e penugem preparadas e suas obras etc.
	
	0,00
	0,21
	0,02
	0,00
	0,00
	0,01
	0,00
	0,00
	0,00

	Seção XII
	7,23
	7,22
	7,60
	7,95
	7,78
	7,32
	7,45
	6,65
	6,78
	7,76

	72
	Ferru fundido, ferro e aço
	0,07
	0,07
	0,07
	0,07
	0,07
	0,06
	0,03
	0,04
	0,04
	0,06

	73
	Obras de ferro fundido, ferro ou aço
	0,73
	0,67
	0,70
	0,85
	0,87
	0,82
	0,67
	0,64
	0,77
	0,72

	74
	Cobre e suas obras
	0,02
	0,02
	0,05
	0,04
	0,07
	0,07
	0,10
	0,07
	0,05
	0,04

	75
	Níquel e suas obras
	0,13
	0,14
	0,08
	0,03
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01

	76
	Aumínio e suas obras
	0,02
	0,03
	0,05
	0,05
	0,06
	0,07
	0,09
	0,13
	0,14
	0,17

	78
	Chumbo e suas obras
	0,00
	0,18
	0,45
	0,12
	0,33
	0,21
	0,72
	1,23
	0,41
	0,88

	79
	Zinco e suas obras
	0,00
	0,11
	0,03
	0,02
	0,00
	0,01
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	80
	Estanho e suas obras
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	81
	Outros metais comuns, cerâmicas, obras dessas matérias
	0,00
	0,00
	0,01
	0,00
	0,00
	0,00
	0,02
	0,03
	0,01
	0,01

	82
	Ferramentas, artefatos de Cutelaria, metais comuns
	4,18
	3,29
	3,83
	4,17
	4,23
	3,76
	3,73
	2,84
	3,42
	3,22

	83
	Obras diversas de metais comuns
	0,51
	0,49
	0,54
	0,53
	0,39
	0,26
	0,25
	0,22
	0,37
	0,43

	Seção XV
	0,25
	0,26
	0,29
	0,29
	0,27
	0,30
	0,23
	0,21
	0,22
	0,23

	84
	Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, mecânicos
	0,78
	0,83
	0,81
	0,68
	0,81
	0,89
	0,97
	0,99
	0,98
	0,95

	85
	Máquinas, aparelhos e material elétricos, suas partes etc.
	0,40
	0,37
	0,42
	0,35
	0,30
	0,21
	0,28
	0,31
	0,40
	0,38

	Seção XVI
	0,68
	0,70
	0,70
	0,58
	0,60
	0,59
	0,68
	0,75
	0,81
	0,74

	86
	Veículos e material para vias férreas, semelhantes etc.
	0,17
	0,08
	0,11
	0,01
	0,00
	0,05
	0,06
	0,03
	0,00
	0,00

	87
	Veículos automóveis, tratores suas partes/acessórios
	0,52
	0,44
	0,53
	0,51
	0,55
	0,64
	0,78
	0,79
	0,95
	1,02

	88
	Aeronaves e outros aparelhos aéreos e suas partes
	0,03
	0,02
	0,01
	0,01
	0,00
	0,00
	0,01
	0,01
	0,01
	0,01

	89
	Embarcações e estruturas futuantes
	
	0,00
	0,01
	0,30
	0,05
	0,00
	0,03
	0,19
	0,00
	0,01

	Seção XVII
	0,43
	0,36
	0,41
	0,33
	0,31
	0,35
	0,48
	0,59
	0,61
	0,77

	 
	Indústria
	1,04
	1,04
	1,00
	1,03
	1,00
	0,95
	0,98
	0,92
	0,93
	0,98


Fonte de dados: Sistema ALICE/SECEX. Elaboração própria.

ANEXO III

 Índice simétrico de vantagem comparativa revelada, desagregado por capítulos e por seção, para o Rio Grande do Sul, 1996 a 2005

	Capítulo/Descrição
	  1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005

	16
	Preparações de carnes peixes e crustáceos
	-0,37
	-0,27
	-0,17
	-0,04
	0,10
	0,16
	0,15
	0,10
	0,18
	0,17

	17
	Açúcares e produtos de confeitaria
	-0,94
	-0,86
	-0,92
	-0,91
	-0,80
	-0,87
	-0,86
	-0,78
	-0,78
	-0,81

	18
	Cacau e suas preparações
	-0,87
	-0,85
	-0,85
	-0,83
	-0,81
	-0,85
	-0,94
	-0,92
	-0,91
	-0,88

	19
	Preparações a base de cereais, farinhas e amidos etc.
	-0,28
	-0,10
	-0,30
	-0,47
	-0,34
	-0,37
	-0,48
	-0,66
	-0,65
	-0,76

	20
	Preparações de produtos hortícolas, de frutas, etc.
	-0,83
	-0,66
	-0,74
	-0,68
	-0,60
	-0,64
	-0,70
	-0,77
	-0,66
	-0,58

	21
	Preparações alimentares diversas
	-0,71
	-0,61
	-0,58
	-0,56
	-0,71
	-0,60
	-0,44
	-0,45
	-0,46
	-0,44

	22
	Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres
	-0,12
	0,11
	-0,02
	-0,16
	-0,11
	-0,41
	-0,73
	-0,71
	-0,87
	-0,86

	23
	Resíduos e desperdícios das indústrias alimentares
	0,28
	0,28
	0,29
	0,23
	0,07
	0,14
	0,17
	0,10
	0,08
	0,06

	24
	Fumo (tabaco) e seus sucedâneos manufaturados
	0,67
	0,68
	0,68
	0,78
	0,78
	0,78
	0,79
	0,78
	0,79
	0,81

	Seção IV
	0,21
	0,26
	0,21
	0,23
	0,23
	0,20
	0,24
	0,20
	0,24
	0,26

	25
	Sal, enxofre, terras e pedras, gesso, cal e cimento
	-0,93
	-0,93
	-0,89
	-0,95
	-0,97
	-0,96
	-0,96
	-0,96
	-0,95
	-0,94

	26
	Minérios, escórias e cinzas
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00

	27
	Combustíveis minerais, óleos minerais, ceras minerais
	-0,97
	-0,96
	-0,91
	-0,77
	-0,88
	-0,92
	-0,91
	-0,94
	-0,84
	-0,65

	Seção V
	-0,99
	-0,99
	-0,99
	-0,97
	-0,97
	-0,97
	-0,95
	-0,97
	-0,92
	-0,82

	28
	Produtos químicos inorgânicos
	-0,96
	-0,95
	-0,91
	-0,94
	-0,95
	-0,94
	-0,98
	-0,97
	-0,94
	-0,91

	29
	Produtos químicos orgânicos
	-0,13
	-0,10
	-0,15
	0,08
	0,29
	0,06
	0,06
	0,11
	0,21
	0,36

	30
	Produtos farmacêuticos
	-0,82
	-0,86
	-0,92
	-0,92
	-0,92
	-0,93
	-0,94
	-0,94
	-0,87
	-0,93

	31
	Adubos ou fertilizantes
	0,67
	0,70
	0,69
	0,63
	0,69
	0,63
	0,60
	0,51
	0,63
	0,63

	32
	Extratos tanantes e tintoriais, taninos e derivados etc.
	0,18
	0,11
	0,08
	0,17
	0,10
	0,09
	0,20
	0,10
	0,14
	0,21

	33
	Óleos essenciais e resinóides, produtos de perfumaria etc.
	-0,71
	-0,69
	-0,68
	-0,67
	-0,71
	-0,64
	-0,76
	-0,66
	-0,79
	-0,84

	34
	Sabões, agentes orgânicos de superfície etc.
	-0,61
	-0,45
	-0,54
	-0,43
	-0,44
	-0,45
	-0,52
	-0,58
	-0,64
	-0,57

	35
	Matérias albuminóides, produtos a base de amidos etc.
	0,13
	0,12
	0,24
	0,28
	0,34
	0,39
	0,33
	0,36
	0,28
	0,16

	36
	Polvoras e explosivos, artigos de pirotecnia etc.
	-0,98
	-0,97
	-0,97
	-0,92
	-0,99
	-1,00
	-0,99
	-1,00
	-1,00
	-0,98

	37
	Produtos para fotografia e cinematografia
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00

	38
	Produtos diversos das indústrias químicas
	-0,23
	0,00
	0,17
	0,12
	0,13
	0,16
	0,17
	0,02
	-0,13
	-0,28

	Seção VI
	-0,22
	-0,16
	-0,16
	-0,10
	0,04
	-0,09
	-0,07
	-0,10
	-0,04
	0,05

	39
	Plástico e suas obras
	0,28
	0,39
	0,43
	0,51
	0,56
	0,45
	0,43
	0,49
	0,49
	0,58

	40
	Borracha e suas obras
	0,04
	0,02
	0,03
	0,08
	0,09
	0,13
	0,19
	0,20
	0,20
	0,27

	Seção VII
	0,18
	0,25
	0,28
	0,36
	0,42
	0,34
	0,34
	0,39
	0,39
	0,49

	41
	Peles, exceto a peleteria (peles com pêlo) e couros
	0,50
	0,52
	0,55
	0,59
	0,55
	0,51
	0,53
	0,52
	0,52
	0,55

	42
	Obras de couro, artigos de correeiro ou de seleiro etc.
	0,63
	0,66
	0,71
	0,73
	0,71
	0,68
	0,66
	0,61
	0,60
	0,55

	43
	Peleteria ( peles com pêlo), suas obras, peleteria artificial
	0,63
	0,61
	0,64
	0,78
	0,79
	0,76
	0,79
	0,78
	0,80
	0,83

	Seção VIII
	0,51
	0,54
	0,57
	0,61
	0,57
	0,53
	0,55
	0,54
	0,53
	0,56

	44
	Madeira, carvão vegetal e obras de madeira
	-0,36
	-0,43
	-0,29
	-0,36
	-0,32
	-0,31
	-0,26
	-0,31
	-0,36
	-0,29

	45
	Cortiça e suas obras
	-0,25
	-0,01
	-0,94
	-0,82
	-0,47
	-0,08
	0,42
	0,47
	0,38
	0,43

	46
	Obras de esparteria ou de cestaria
	-0,95
	-0,85
	-0,75
	-0,89
	-0,95
	-0,46
	-0,34
	-0,33
	-0,53
	-0,18

	Seção IX
	-0,36
	-0,42
	-0,29
	-0,36
	-0,32
	-0,31
	-0,25
	-0,31
	-0,36
	-0,29

	47
	Pastas de madeira ou matérias fibrosas celulósicas, etc.
	-0,15
	-0,16
	-0,20
	-0,10
	-0,11
	-0,25
	-0,17
	-0,34
	-0,26
	-0,23

	48
	Papel e cartão, obras de pasta de celulose, de papel etc.
	-0,77
	-0,78
	-0,72
	-0,67
	-0,58
	-0,59
	-0,58
	-0,61
	-0,47
	-0,46

	49
	Livros, jornais, gravuras, outros produtos gráficos, etc.
	-0,78
	-0,65
	-0,64
	-0,72
	-0,78
	-0,51
	-0,32
	-0,45
	-0,58
	-0,58

	Seção X
	-0,39
	-0,40
	-0,40
	-0,29
	-0,25
	-0,38
	-0,32
	-0,43
	-0,34
	-0,32

	50
	Seda
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00

	51
	Lã, pelos finos ou grosseiros, fios e tecidos de crina
	0,60
	0,63
	0,68
	0,67
	0,66
	0,67
	0,70
	0,70
	0,71
	0,72

	52
	Algodão
	-0,99
	-0,99
	-0,98
	-0,98
	-0,96
	-0,97
	-1,00
	-0,99
	-0,99
	-0,99

	53
	Outras fibras têxteis vegetais, fios de papel etc.
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-0,98
	-1,00
	-1,00
	-0,99
	-0,99
	-0,99
	-0,99

	54
	Filamentos sintéticos ou artificiais
	-0,95
	-0,97
	-0,81
	-0,81
	-0,82
	-0,64
	-0,92
	-0,88
	-0,85
	-0,64

	55
	Fibras sintéticas ou artificiais descontínuas
	0,28
	0,28
	0,33
	0,33
	0,43
	0,42
	0,13
	0,36
	0,54
	0,53

	56
	"Pastas", feltros e falsos tecidos etc.
	-0,25
	-0,39
	-0,32
	-0,22
	0,13
	-0,09
	0,25
	0,05
	-0,17
	0,02

	57
	Tapetes, outros revestimentos para pavimentos, de matérias têxteis
	-1,00
	-0,99
	-0,92
	-0,85
	-0,98
	-0,90
	-0,94
	-0,92
	-0,92
	-0,88

	58
	Tecidos especiais, tecidos tufados, rendas, tapeçarias etc.
	-0,99
	-0,98
	-0,98
	-0,91
	-0,83
	-0,93
	-0,95
	-0,92
	-0,90
	-0,74

	59
	Tecidos impregnados, revestidos, recobertos etc.
	-0,57
	-0,62
	-0,60
	-0,07
	0,31
	0,34
	0,48
	0,46
	0,41
	0,47

	60
	Tecidos de malha
	0,03
	0,39
	0,38
	0,48
	0,45
	0,35
	0,36
	-0,11
	-0,02
	-0,03

	61
	Vestuário e seus acessórios, de malha
	-0,73
	-0,77
	-0,75
	-0,78
	-0,83
	-0,81
	-0,77
	-0,77
	-0,67
	-0,57

	62
	Vestuário e seus acessórios, exceto de malha
	-0,29
	-0,26
	-0,19
	-0,45
	-0,49
	-0,56
	-0,88
	-0,76
	-0,44
	-0,46

	63
	Outros artefatos têxteis confeccionados, sortidos
	-0,86
	-0,88
	-0,83
	-0,92
	-0,93
	-0,89
	-0,96
	-0,96
	-0,96
	-0,93

	Seção XI
	-0,44
	-0,42
	-0,36
	-0,39
	-0,33
	-0,44
	-0,44
	-0,43
	-0,38
	-0,33

	64
	Calçados , polainas e artefatos semelhantes e suas partes
	0,76
	0,76
	0,77
	0,78
	0,77
	0,76
	0,76
	0,74
	0,74
	0,77

	65
	Chapéus e artefatos de uso semelhante e suas partes
	-0,93
	-0,84
	-0,89
	-0,85
	-0,69
	-0,57
	-0,75
	-0,86
	-0,78
	-0,64

	66
	Guarda-chuvas, sombrinhas, guarda-sóis, bengalas etc.
	-0,95
	-0,58
	-0,98
	-0,91
	-1,00
	-0,71
	-0,93
	-0,71
	-0,71
	-0,56

	67
	Penas e penugem preparadas e suas obras etc.
	-1,00
	-1,00
	-0,65
	-0,96
	-1,00
	-1,00
	-0,98
	-1,00
	-1,00
	-1,00

	Seção XII
	0,76
	0,76
	0,77
	0,78
	0,77
	0,76
	0,76
	0,74
	0,74
	0,77

	72
	Ferru fundido, ferro e aço
	-0,87
	-0,87
	-0,86
	-0,87
	-0,86
	-0,89
	-0,95
	-0,91
	-0,93
	-0,89

	73
	Obras de ferro fundido, ferro ou aço
	-0,16
	-0,20
	-0,18
	-0,08
	-0,07
	-0,10
	-0,20
	-0,22
	-0,13
	-0,16

	74
	Cobre e suas obras
	-0,97
	-0,95
	-0,90
	-0,92
	-0,88
	-0,86
	-0,82
	-0,87
	-0,91
	-0,93

	75
	Níquel e suas obras
	-0,77
	-0,75
	-0,85
	-0,95
	-0,98
	-0,98
	-0,98
	-0,98
	-0,99
	-0,98

	76
	Aumínio e suas obras
	-0,96
	-0,94
	-0,91
	-0,91
	-0,89
	-0,86
	-0,83
	-0,78
	-0,75
	-0,71

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	78
	Chumbo e suas obras
	-0,99
	-0,69
	-0,38
	-0,95
	-0,51
	-0,65
	-0,17
	0,10
	-0,42
	-0,06

	79
	Zinco e suas obras
	-1,00
	-0,79
	-0,94
	-1,00
	-1,00
	-0,98
	-0,99
	-0,99
	-0,99
	-0,99

	80
	Estanho e suas obras
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00
	-1,00

	81
	Outros metais comuns, cerâmicas, obras dessas matérias
	-1,00
	-1,00
	-0,97
	0,61
	-1,00
	-0,99
	-0,97
	-0,94
	-0,97
	-0,98

	82
	Ferramentas, artefatos de Cutelaria, metais comuns
	0,61
	0,53
	0,59
	-0,31
	0,62
	0,58
	0,58
	0,48
	0,55
	0,53

	83
	Obras diversas de metais comuns
	-0,32
	-0,35
	-0,30
	-0,55
	-0,44
	-0,58
	-0,60
	-0,64
	-0,46
	-0,40

	Seção XV
	-0,60
	-0,59
	-0,55
	-0,19
	-0,57
	-0,54
	-0,63
	-0,66
	-0,64
	-0,62

	84
	Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, mecânicos
	-0,12
	-0,09
	-0,11
	-0,48
	-0,11
	0,56
	-0,01
	-0,01
	-0,01
	-0,03

	85
	Máquinas, aparelhos e material elétricos, suas partes etc.
	-0,43
	-0,46
	-0,41
	-0,27
	-0,53
	-0,02
	-0,57
	-0,52
	-0,43
	-0,45

	Seção XVI
	-0,19
	-0,17
	-0,18
	-0,98
	-0,25
	-0,27
	-0,19
	-0,15
	-0,11
	-0,15

	86
	Veículos e material para vias férreas, semelhantes etc.
	-0,71
	-0,85
	-0,81
	-0,32
	-1,00
	-0,90
	-0,88
	-0,93
	-0,99
	-1,00

	87
	Veículos automóveis, tratores suas partes/acessórios
	-0,32
	-0,39
	-0,30
	-0,99
	-0,29
	-0,22
	-0,12
	-0,12
	-0,03
	0,01

	88
	Aeronaves e outros aparelhos aéreos e suas partes
	-0,95
	-0,96
	-0,99
	-0,54
	-0,99
	-1,00
	-0,99
	-0,98
	-0,99
	-0,98

	89
	Embarcações e estruturas futuantes
	-1,00
	-1,00
	-0,98
	-0,50
	-0,90
	-1,00
	-0,94
	-0,68
	-1,00
	-0,98

	Seção XVII
	-0,40
	-0,47
	-0,41
	-0,22
	-0,53
	-0,48
	-0,35
	-0,26
	-0,24
	-0,13

	 
	Indústria
	0,02
	0,02
	0,00
	0,01
	0,00
	-0,02
	-0,01
	-0,04
	-0,04
	-0,01


Fonte de dados: Sistema ALICE/SECEX. Elaboração própria.

ANEXO IV
Índice de comércio intra-indústria, desagregado por capítulos e seções, para o Rio Grande do Sul, 1996 a 2005

	Capítulo/Descrição
	1996
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	Média

	16
	Preparações de carnes peixes e crustáceos
	0,144
	0,128
	0,078
	0,084
	0,013
	0,006
	0,000
	0,006
	0,003
	0,004
	0,047

	17
	Açúcares e produtos de confeitaria
	0,219
	0,197
	0,428
	0,156
	0,095
	0,016
	0,010
	0,006
	0,010
	0,010
	0,115

	18
	Cacau e suas preparações
	0,914
	0,849
	0,618
	0,687
	0,035
	0,242
	0,540
	0,337
	0,461
	0,064
	0,475

	19
	Preparações a base de cereais, farinhas e amidos etc.
	0,530
	0,369
	0,258
	0,686
	0,912
	0,614
	0,856
	0,622
	0,859
	0,696
	0,640

	20
	Preparações de produtos hortícolas, de frutas, etc.
	0,704
	0,563
	0,718
	0,566
	0,351
	0,431
	0,401
	0,248
	0,229
	0,280
	0,449

	21
	Preparações alimentares diversas
	0,669
	0,767
	0,602
	0,570
	0,787
	0,657
	0,613
	0,690
	0,718
	0,620
	0,669

	22
	Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres
	0,906
	0,912
	0,728
	0,931
	0,616
	0,481
	0,284
	0,278
	0,300
	0,390
	0,583

	23
	Resíduos e desperdícios das indústrias alimentares
	0,019
	0,028
	0,020
	0,004
	0,052
	0,010
	0,020
	0,017
	0,010
	0,012
	0,019

	24
	Fumo (tabaco) e seus sucedâneos manufaturados
	0,031
	0,080
	0,063
	0,034
	0,033
	0,040
	0,038
	0,040
	0,024
	0,022
	0,040

	Seção IV
	0,096
	0,130
	0,155
	0,044
	0,098
	0,083
	0,078
	0,080
	0,059
	0,057
	0,088

	25
	Sal, enxofre, terras e pedras, gesso, cal e cimento
	0,056
	0,070
	0,109
	0,637
	0,051
	0,075
	0,075
	0,071
	0,078
	0,095
	0,132

	26
	Minérios, escórias e cinzas
	0,048
	0,033
	0,028
	0,916
	0,095
	0,087
	0,696
	0,050
	0,145
	0,053
	0,215

	27
	Combustíveis minerais, óleos minerais, ceras minerais
	0,002
	0,002
	0,006
	0,122
	0,008
	0,015
	0,025
	0,016
	0,033
	0,080
	0,031

	Seção V
	0,003
	0,004
	0,010
	0,136
	0,009
	0,016
	0,025
	0,017
	0,034
	0,080
	0,033

	28
	Produtos químicos inorgânicos
	0,034
	0,033
	0,061
	0,198
	0,052
	0,068
	0,025
	0,037
	0,071
	0,102
	0,068

	29
	Produtos químicos orgânicos
	0,801
	0,878
	0,734
	0,620
	0,997
	0,621
	0,819
	0,940
	0,997
	0,778
	0,819

	30
	Produtos farmacêuticos
	0,461
	0,242
	0,199
	0,127
	0,209
	0,259
	0,209
	0,216
	0,623
	0,304
	0,285

	31
	Adubos ou fertilizantes
	0,304
	0,350
	0,256
	0,590
	0,217
	0,203
	0,214
	0,191
	0,265
	0,269
	0,286

	32
	Extratos tanantes e tintoriais, taninos e derivados etc.
	0,946
	0,956
	0,982
	0,909
	0,935
	0,949
	0,995
	0,979
	0,941
	0,950
	0,954

	33
	Óleos essenciais e resinóides, produtos de perfumaria etc.
	0,753
	0,780
	0,753
	0,218
	0,858
	0,787
	0,851
	0,443
	0,657
	0,881
	0,698

	34
	Sabões, agentes orgânicos de superfície etc.
	0,464
	0,536
	0,623
	0,693
	0,710
	0,721
	0,520
	0,502
	0,418
	0,425
	0,561

	35
	Matérias albuminóides, produtos a base de amidos etc.
	0,349
	0,346
	0,517
	0,755
	0,280
	0,264
	0,301
	0,255
	0,321
	0,444
	0,383

	36
	Polvoras e explosivos, artigos de pirotecnia etc.
	0,880
	0,124
	0,627
	0,544
	0,000
	0,000
	0,141
	0,000
	0,330
	0,961
	0,361

	37
	Produtos para fotografia e cinematografia
	0,010
	0,001
	0,000
	0,000
	0,010
	0,000
	0,000
	0,000
	0,000
	0,007
	0,003

	38
	Produtos diversos das indústrias químicas
	0,952
	0,668
	0,673
	0,410
	0,943
	0,960
	0,744
	0,868
	0,565
	0,509
	0,729

	Seção VI
	0,589
	0,670
	0,620
	0,983
	0,726
	0,571
	0,649
	0,648
	0,629
	0,747
	0,683

	39
	Plástico e suas obras
	0,905
	0,731
	0,707
	0,423
	0,534
	0,688
	0,720
	0,449
	0,450
	0,323
	0,593

	40
	Borracha e suas obras
	0,878
	0,851
	0,899
	0,936
	0,924
	0,945
	0,842
	0,815
	0,933
	0,885
	0,891

	Seção VII
	0,895
	0,769
	0,771
	0,544
	0,641
	0,776
	0,765
	0,579
	0,618
	0,505
	0,686

	41
	Peles, exceto a peleteria (peles com pêlo) e couros
	0,719
	0,664
	0,629
	0,627
	0,709
	0,694
	0,482
	0,467
	0,438
	0,347
	0,578

	42
	Obras de couro, artigos de correeiro ou de seleiro etc.
	0,226
	0,360
	0,329
	0,771
	0,184
	0,248
	0,258
	0,137
	0,081
	0,209
	0,280

	43
	Peleteria ( peles com pêlo), suas obras, peleteria artificial
	0,046
	0,056
	0,023
	0,314
	0,013
	0,019
	0,037
	0,028
	0,015
	0,021
	0,057

	Seção VIII
	0,672
	0,628
	0,590
	0,680
	0,652
	0,647
	0,449
	0,427
	0,396
	0,325
	0,547

	44
	Madeira, carvão vegetal e obras de madeira
	0,546
	0,708
	0,633
	0,063
	0,409
	0,303
	0,232
	0,264
	0,296
	0,309
	0,376

	45
	Cortiça e suas obras
	0,253
	0,343
	0,006
	0,000
	0,066
	0,050
	0,262
	0,454
	0,281
	0,225
	0,194

	46
	Obras de esparteria ou de cestaria
	0,007
	0,009
	0,022
	0,002
	0,001
	0,021
	0,032
	0,081
	0,048
	0,045
	0,027

	Seção IX
	0,562
	0,724
	0,648
	0,067
	0,431
	0,350
	0,266
	0,287
	0,319
	0,343
	0,400

	47
	Pastas de madeira ou matérias fibrosas celulósicas, etc.
	0,164
	0,154
	0,183
	0,041
	0,190
	0,237
	0,195
	0,210
	0,193
	0,168
	0,173

	48
	Papel e cartão, obras de pasta de celulose, de papel etc.
	0,428
	0,360
	0,344
	0,794
	0,725
	0,833
	0,767
	0,757
	0,846
	0,803
	0,666

	49
	Livros, jornais, gravuras, outros produtos gráficos, etc.
	0,139
	0,200
	0,243
	0,072
	0,078
	0,120
	0,193
	0,677
	0,526
	0,311
	0,256

	Seção X
	0,783
	0,857
	0,991
	0,282
	0,601
	0,736
	0,729
	0,660
	0,669
	0,695
	0,700

	50
	Seda
	0,000
	0,000
	0,000
	0,000
	0,000
	0,000
	0,006
	0,000
	0,000
	0,001
	0,001

	51
	Lã, pelos finos ou grosseiros, fios e tecidos de crina
	0,416
	0,654
	0,566
	0,822
	0,440
	0,270
	0,153
	0,120
	0,241
	0,297
	0,398

	52
	Algodão
	0,041
	0,016
	0,082
	0,026
	0,404
	0,597
	0,146
	0,827
	0,983
	0,580
	0,370

	53
	Outras fibras têxteis vegetais, fios de papel etc.
	0,000
	0,000
	0,001
	0,012
	0,011
	0,019
	0,019
	0,108
	0,071
	0,096
	0,034

	54
	Filamentos sintéticos ou artificiais
	0,036
	0,015
	0,087
	0,030
	0,070
	0,157
	0,078
	0,193
	0,201
	0,472
	0,134

	55
	Fibras sintéticas ou artificiais descontínuas
	0,866
	0,549
	0,673
	0,327
	0,837
	0,883
	0,744
	0,842
	0,708
	0,898
	0,733

	56
	"Pastas", feltros e falsos tecidos etc.
	0,312
	0,339
	0,416
	0,213
	0,674
	0,467
	0,850
	0,989
	0,958
	0,831
	0,605

	57
	Tapetes, outros revestimentos para pavimentos, de matérias têxteis
	0,007
	0,014
	0,148
	0,039
	0,044
	0,144
	0,083
	0,145
	0,102
	0,125
	0,085

	58
	Tecidos especiais, tecidos tufados, rendas, tapeçarias etc.
	0,006
	0,032
	0,020
	0,006
	0,107
	0,043
	0,044
	0,102
	0,121
	0,267
	0,075

	59
	Tecidos impregnados, revestidos, recobertos etc.
	0,130
	0,067
	0,074
	0,117
	0,470
	0,503
	0,827
	0,827
	0,857
	0,978
	0,485

	60
	Tecidos de malha
	0,864
	0,563
	0,649
	0,208
	0,606
	0,499
	0,496
	0,678
	0,649
	0,763
	0,597

	61
	Vestuário e seus acessórios, de malha
	0,544
	0,286
	0,382
	0,019
	0,721
	0,653
	0,808
	0,947
	0,286
	0,457
	0,510

	62
	Vestuário e seus acessórios, exceto de malha
	0,613
	0,448
	0,521
	0,025
	0,688
	0,725
	0,330
	0,986
	0,581
	0,807
	0,572

	63
	Outros artefatos têxteis confeccionados, sortidos
	0,630
	0,947
	0,967
	0,380
	0,826
	0,579
	0,946
	0,824
	0,859
	0,817
	0,778

	Seção XI
	0,600
	0,497
	0,559
	0,250
	0,711
	0,724
	0,894
	0,943
	0,881
	0,923
	0,698

	64
	Calçados , polainas e artefatos semelhantes e suas partes
	0,038
	0,034
	0,029
	0,281
	0,010
	0,011
	0,014
	0,012
	0,015
	0,026
	0,047

	65
	Chapéus e artefatos de uso semelhante e suas partes
	0,167
	0,163
	0,118
	0,045
	0,523
	0,706
	0,472
	0,497
	0,670
	0,523
	0,388

	66
	Guarda-chuvas, sombrinhas, guarda-sóis, bengalas etc.
	0,006
	0,081
	0,002
	0,003
	0,000
	0,009
	0,001
	0,017
	0,012
	0,027
	0,016

	67
	Penas e penugem preparadas e suas obras etc.
	0,000
	0,000
	0,009
	0,000
	0,000
	0,000
	0,009
	0,000
	0,000
	0,000
	0,002

	Seção XII
	0,039
	0,036
	0,030
	0,291
	0,012
	0,012
	0,015
	0,012
	0,016
	0,027
	0,049

	72
	Ferru fundido, ferro e aço
	0,946
	0,795
	0,655
	0,912
	0,844
	0,636
	0,425
	0,714
	0,673
	0,775
	0,647

	73
	Obras de ferro fundido, ferro ou aço
	0,641
	0,828
	0,917
	0,967
	0,815
	0,763
	0,741
	0,831
	0,753
	0,722
	0,798

	74
	Cobre e suas obras
	0,045
	0,086
	0,076
	0,023
	0,163
	0,150
	0,389
	0,276
	0,274
	0,206
	0,169

	75
	Níquel e suas obras
	0,321
	0,435
	0,395
	0,064
	0,880
	0,782
	0,542
	0,326
	0,229
	0,403
	0,438

	76
	Aumínio e suas obras
	0,464
	0,704
	0,487
	0,153
	0,821
	0,661
	0,668
	0,898
	0,894
	0,984
	0,673

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	78
	Chumbo e suas obras
	0,022
	0,070
	0,377
	0,110
	0,845
	0,829
	0,080
	0,780
	0,362
	0,362
	0,384

	79
	Zinco e suas obras
	0,101
	0,301
	0,424
	0,109
	0,141
	0,905
	0,334
	0,747
	0,151
	0,466
	0,368

	80
	Estanho e suas obras
	0,948
	0,735
	0,000
	0,369
	0,201
	0,356
	0,332
	0,025
	0,000
	0,004
	0,297

	81
	Outros metais comuns, cerâmicas, obras dessas matérias
	0,000
	0,001
	0,027
	0,000
	0,000
	0,011
	0,020
	0,056
	0,033
	0,029
	0,018

	82
	Ferramentas, artefatos de Cutelaria, metais comuns
	0,239
	0,300
	0,291
	0,840
	0,290
	0,441
	0,266
	0,295
	0,279
	0,239
	0,348

	83
	Obras diversas de metais comuns
	0,787
	0,621
	0,511
	0,164
	0,759
	0,776
	0,743
	0,732
	0,569
	0,859
	0,652

	Seção XV
	0,707
	0,834
	0,945
	0,746
	0,806
	0,885
	0,884
	0,868
	0,843
	0,815
	0,833

	84
	Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, mecânicos
	0,967
	0,835
	0,681
	0,176
	0,838
	0,509
	0,894
	0,987
	0,854
	0,934
	0,767

	85
	Máquinas, aparelhos e material elétricos, suas partes etc.
	0,913
	0,760
	0,798
	0,055
	0,853
	0,995
	0,901
	0,924
	0,988
	0,940
	0,813

	Seção XVI
	0,958
	0,822
	0,699
	0,140
	0,841
	0,726
	0,895
	0,977
	0,881
	0,959
	0,790

	86
	Veículos e material para vias férreas, semelhantes etc.
	0,502
	0,779
	0,718
	0,024
	0,189
	0,042
	0,160
	0,827
	0,637
	0,133
	0,401

	87
	Veículos automóveis, tratores suas partes/acessórios
	0,535
	0,591
	0,637
	0,306
	0,734
	0,749
	0,503
	0,428
	0,316
	0,673
	0,547

	88
	Aeronaves e outros aparelhos aéreos e suas partes
	0,224
	0,261
	0,207
	0,001
	0,256
	0,155
	0,765
	0,990
	0,742
	0,408
	0,401

	89
	Embarcações e estruturas futuantes
	0,000
	0,132
	0,117
	0,429
	0,619
	0,081
	0,275
	0,943
	0,945
	0,413
	0,395

	Seção XVII
	0,593
	0,643
	0,633
	0,297
	0,761
	0,767
	0,510
	0,432
	0,322
	0,680
	0,564

	
	Indústria
	0,716
	0,753
	0,875
	0,778
	0,877
	0,998
	0,797
	0,799
	0,825
	0,883
	0,830


Fonte de dados: Sistema ALICE/SECEX. Elaboração própria.
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